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ÂSBIG�?-TUR.S=Por nimeetre, pagli. adiantada, t+oo ré!�í ,¡¡emeake, iüO rêis; anno, l�(jÜO r¿i�:, Bllll;"¡-O t l'ITLlC •.i,,(,'ÚEf'= �(). {'or} o do. jornal, I pr lul li 40 ,-¡li,: :'T'?".l'ej(,:. 1 N _¡;l']." r!' t�, V'
.

e( 11 i"Hili.:iO n\¡,',
avulso 40 rels"rara fora de Lolilé acresce O preço «as estampilhss. Toua li, corrcspondencis d!'vp "f'r'I]I.\"j!:lt .. � ¡ �UnUl'(:lI)� ¡.rHJ,¡¡lll'J_,trF. ".pi"t;, }'''l'!,('uLr. A ",'JI,),H'u;·t'e '(""¡(jl"" ']-',!)] "':11;; " ¡ilteinrm n,t',I .. t:lJI!(I-SlI � <,x(Ialj,¡"n'.
Pahle Gai'("ül Delgado, adn.inistradcr ¡'este jornal, J'�a cle-f!), H�.�lnujij�(), 1:J 6 7.t_, Q:U-l'�:.� .h.l-jJal·i:':;;Á:�,LJllt1 t: t�=·l�(j�.jé. r Uf) (,¡J'ji::i;-l ....t'K Ol·.l�do� â J:t,d;",{·�,i'O. �('5�'.11 (:U ll:�() 1,¡lLI¡(·;.¡dc,ls. j::�1} �{'r�l() :t·:-.ti{l(jd¡)�.

LOULÉ Pois bem! E' ti COrQa, � primeira obri- ¡ Entendeu elle, é !)ossi\'é:l, que1 saltando I neral p:¡r:.l (Tilt\ rO�;S(� ind¡dlado o reu, mas a

_. gada, por ccnvcniencia pr'ü}'ria e sobretu-] por cima da Carta, fuzia bem, e longe de ¡ lod:lS O gCll¡;r:d deu rr:-�[Josla ncg;¡¡lQ.
, E' do nosso collega o Jornal do C01h- dó por 'çjever publico, a nrmtcr () jw,to I nós u c.Ién d1� que tivesse �,idl) iKL¡ satis- i j\o dia da l'l('(':lC;W a commoção era gr-

mercia o notavel artigo que cm seguida, ,equilibrio politico que, de lança en'l riste, I bçin de N,lar fazer-que assim tivesse 1'1'0-: ral, q!Ij:'ln mais s:wg:¡e fl'lt) fllo:,ii';n;) ('1':; ()

com a devida venía; transcrevemos: á frente dos seus ministros, investe contra 'I ec dido.
.' I reu, fjl.e a¡Wn:ls hsti¡¡¡:na I1JO ler morrido
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« onsummounn. csü a pa� : ordena ql�c �e novo £c. �on:lcrn·()S 1 [.as � !'('r� acre, c que c nc.ceSS:Jll(J l izcr i CO!nUalêlWO os, j�ll)llrns ..
Não sabemos se ha gongorismo no em- batalhões do f¡¡ÇClOSI��rno pa¡Íl.d�rw, que j �çn: espuuo de malcvovcncia, �'llas C0121 o I p

O preso [01 cOlldlEic1o par:1 a espl:�lla(h
prego d'este latim golgothico, m;,RS afigu- de novo se dcsencadcicm ¡,¡s !"J..iXI,)(;S e qlt,e I mars absoluto desassombro, e que Sua

I
110 torte rlos C:�rne!lns, onde Hill poklao dn

-ra-se-nos que et Corôa fez hoje á Consti- se volte sem l�1jais demor .. � vic!a politica I M;a.gcsta�c, �'m que tod.os recont:eccl11 in- presidiarios, do commaudo do c;¡pi¡fIO Ariz»,
tuicâo do Estado o que os judeos fizeram que todos ha_VIaRHcconhcodo tao nefasta. I tdl1�eIlCl�;¡ c tlo�lJajc',�'l\'é dcr:l?Slalbmcn� I executou a scnteçn, recebendo o r.t'U tf'e� ,ba-
a Nosso Senhor Jesus Christo, c que a. Que [azer? , ',I te afastado dos ncti0UOS publicos, e lhe c lag Ha call('\,:'l ql�C o prostraram immediata-
epherneride, que ha de definir o dia de Manda qtlem pode, e, portanto, é obc- <'l?sirn facit ser induzido em erros por. mi- mente, sendo-lhe lançada a grande distancia
hoje na historia politica da n-ação, é a da deccr I As violencias recomeçarão, a des- nistros menos escrupulosos. a mnssa C'11Cl'plJaliea. ,

Ci'1Ic1jicO(;ão da Carta C6n:;titucional! ordem augmentará na gj:ninjstraç�() pu- Sua i\bgt"stade é moço e ninguém lhe Enlte O con.lemnailo e o riouro existia
Não será exactamente assiss, e outros blica e na opinião, e os tnelhorcs tempos dL:\'e lev:.!r a mar que pague o naturàil tri-I uma anlig,L ri\'alidadc.

rrretenderão que o Rei é quc foi cruciíiç¡¡do, da .corrupção eleitoral yi¡o QC,noVO,rC)illf'- i
bULO da mocidaloic aos r-ecrcios em que s.c De I1ma il;¡.:; rezes Farrenyu rn:¡is dois rrc­

pclo�; seus mÍhislros Descjari:tmos poder gir., E, no entrctanto,H fore o'nosso LlCt>-

1¡,comp.r�I:.,"\�<JS
na bi,ua��ão que o paiz at,r,a,- �it,.liJ,r,',i,OS ey:.tdiram-sc da pi'iSã,O, um Irl'lles

acreditaI-o, mas como não ,seria possivd credito allgmentarJ,- -liS Ycrgonh�s acCtl- \'ess� c 1t1<1¡spensave! t�1mbem que rec?- ¡ 1"<11 m_Ol'lo por uma. bala d:l sentinclla (' Far-
fazeI-o, senl pGr em duyiJa a personali- n�llbr-sc-hão sobre nós! scrn pr:Aeslo de

I
i1�l(:ça a:�"1ilO, qU_,C

os erlcargos da COI:OJ

II'l:n.,Y
c o outro for.(�n presos, p,elo I,nouro Âr�la-dade moral c intellectual do suprcHw m2- l1111gucm, perdendo-se SUCCCSSI\'2mente ».&0 effcJ..:hvos e 'nao podem trJl1sforrnar- dI, que era o esplao cla praça. .

gistrado da nação, ni'io nos é ¡jeito acei- tudo, sem que O hei de Portug,w possa, �e em. �inecura, dando o Rei procuração JJata d'então para cá a rivalidade enlre o

,tal' que o seu acto �;cja um producto de

a, ¡fim,. dizer, c�mo �rancisco � cm PaYi�, ,Ii a,O!
,eu. mini"ro; para :'einarem pór c]le,11u'csidilll'io n

,o IllO,t1l,'O,
rl\'ali(Ldc que tl�\'e um

inconsciencia pe�;soClI ou de coacção 1'0- que alguma COisa tivcs;se rcsal\ ado. 1,;;to pensamos, IStO u¡zcmos, C mUlto
I bo trIste desenlace. '

Jitíca. Não,is_to é um medonho dcsmoronàtTlento mOl1<lrchicarnentc j,) O mouro perguntado se desejava que Far-
EI-Rei procedeu ¡liTe e conscientemente cIe tudo, e ¡a pro!xia entidade que I�()dri-_ reny fosse executado dizia que Hão, apenas

crnbora menos ponderadamente, na plena gues SampQjo dizia £cr il. unica que ainda A guürf! em Marrocos se contenta\':l que Ille Dzrssrm o mesmo, :,¡fJm
posse do seu livre arbitrio, e não pode jd ern Portugal 'linha forçlil.; essa me�ma. aca-, Jl� (fne se n50 risse d'eHe mouro.

agora recusar li. respOlls@bil-id¡ldc �o �.rall- ba de dar o l"l'imciro golpe do seu suici- Os jOl'll:lCS de IIesp:mha, ultimamenle c!!C- I
Tem cessado pDt' agora o timleio enlre

de erro que commetcu, erro' jrreparavcl, clio, porque é b�rn ele ver qH� tudo qu� se ga,dos, (.hl.o-I:!};". a diíieripç.I¡.� ,lo fllsil:uncnto 1 r�¡Tl'llll():3 e hc.:;pailboc:, cOtllinlJ:lilllo e�;les .p:�­
rorgue, :.lcimn do Poder Moderador, na- Vàe, cm l'ywtcrw de de�onJcn).- pubhca, dÍ) preSIdiarIO hespanhol, ¡'arren)', c alguns' r,he;lln¡'rlte na cons[rucç;tO do forte de Sldl-
da existe na--Coílstituição. prender �l esse triste c escandaloso dcCre-¡ tr:lços

da sua "ida. _ Ga:lriach, que foi o qtiC oee:lsio!l(ll!:\ !.':lie[T:l.
Foi o primeiro acto irnpórt.il!1te que, no to de (�jssojuÇão qué ¿nl4l!l�:¡.ã ..erá pllbI!--'. Fa,l:rcuy,'ain1:.t novo: aligloil-Se como "'0- OS UIOUCOS con¡il;u;¡aJ a p:tSSaí' con'stallilJ-

,:,:cu curto ícinado, EI-Rei D. CJrlos teve UltiO, c da cLIra I'ésponsablkbde do 1l!1l- ¡unl·ano n:\ gijerra carh:st.<I" onde ..,e tOrllOU, ilwntt; pede. ,lc", 1''',b"ll.flQ rI(; ffwlp,JanC:ll1do
de praticar com cunho pessn�l, visto ha- co quc a podia ter evi!aJo. nol:Hio p-e!a sua coragem e bravura, a pOlito I Hn�, �)lh:tres ,ern qlw twm se COlHH'(:t'll1 os s(_�ns

ver sobre elle uma espectativa publica re- Bern s�bcmos que muitos achat:¡Ão yio-. de Martinez CtHllflDsHw terer um el,)giD qnan-
I �eseJ()S, U1:1S Ido se atrcrcm a d!spa!'::r UlTI

sult-unte do sen �ovcrno ter trazido pana () iCl1t¡¡¡ esí:Q lingLlagem e talvez menos lÜO- dt) vl:;;Í!o.u �iIl Iwspital onde Ferrenyestava tIro.
. .

debate a íesoluç50 que elle era ch ..m�do IHl I'CÍlí I.: a !
.

,

el1� tratamento (fuma ferida qnc tinha rcce- Cada vez qlle p:ISS:1 pc]o_� lllflries do c:llnpo
fi tomar, e por tal fn!'fml, que em todos ¡te Pois ·illio é! N50 é ,,¡olenta, porque não bido na gUi�rr3. .

hesp:mllOl :dgtllll:i, car:l.van:t de ritfwho:". I(�­
enraizou a convicção de que, contra os representa, crei&I11-!lO, a decima parte do Tcncl0 regressado á sua terra n:l!31, alu

I ran!�w}-s� 110 chãO" onde esJi'io estendidos
,m!1is exprc'Ssot> precciios aa Carla, o Rei que ODS ac(?de sn biCi) da pen-na, tanto l'fiat'Ju iim hernem pelo (ftiC foi condcmn:lilo com o fllzd ¡¡reparano, llns thn,e ou qualorze
havia já d� antcm5.o conscntiJo a dissolu- julgam()s larncntiilH:'l ó acontecimento cie .a traldhos puf¡licos perpetuos. AnlRs da gücr- mouros do rei que ollserV;Hll a :1 uit.ude dos
(,:50 da camara, não �Ó :1 favor (fum t')o- hoje._ E não é anti-monarcbica, pon�ue, ra dos he-spanhoes com os riffenhos foi trans- tra,nseuntes. Os lrab:ll!tüs _con:inu:un com

vemo, mas até d'um partido. além de que, qLlCÍ":i'¡ na presente conjLlctu� portado de Ceu4a para Mcldb., onde se ¡n- grt:mde actividade sob a profecção da iJ¡vis�to
Fomos os unicos que nos recusarnos ó«'té ra �aiu para f6na da constituição c dcsprc- corporou ¡aa com.p:H�hia dos presidiarias OJ comm:1ndada pelogtnlCl'al HiearJo Orleg;:.

íinal�e com a no.-;sa ingermid;:¡de' nos hon-¡ sou.os seus claros preceitos não fomo& guerri/lln. da morte, sob o' CO!Hllltlf1l10 do ca- Destacada ern pontos e::.tratt�gieo:'i e d(�
'fJ.!1l0S-U accreditar que a corôa COH'lfl1et- nós, é certi') que ti nenhum 1110narchico pitão Ariza, e que tão "alentes se portaram, :lranpda esl��\'a a brigada de Monic!'o, p:ll':t
teria um tal erro, como o de se [azer arau- constitucio,nal pode ser exigido que seja It'H�rrc('ndo os elo�ios dó lodos. lá do fortin n.O! a do general Linares e 1l�IS

to de guerra, por j)Grte d\Hl1 r'�;¡rtido, 1'�lra UXlis mon;'i.rchico do que aqudlcs proprios, L!ll dja de manhã o mouro Amandi ap{la- altll1'3S lias Camellôs a do general Aynar; no
¿kstmir o accordo de paz fcitn na pojili- que consubstai1ciam 5. em si a nwnarchia. receu 'na praça chorando c eom a falla das campo de inslmeção c como J\�serr;¡ ¡j:¡S :m­

ca, com o fini de neutralisar o S(�u illtluxo Sem embages, porque 3. nossa penna é oreih:ls, �lIeix:!lldo-se de que ;Hlblclia mu!.ila- tcriMes cslá siln:tda a hrigada dl� M. Orll�fi;).
inevitavcl nos grandes problemas admi- livre e dcsarnbiciosa, cens-mamos o Podei' \;10 l!te tinll;! sido [('Íta por FalTen)' (} outro Os ¡.!0nCl'aCS CIJinchilh e Primo de Hilera,
nistrativos que nos assoberbam. Das C0111- ;\10deraJ.or, que reputamos haver commet- pre:;;idiario. Martinm: Campos, ao saber do no dia 1- dr) m::¡li!.Jtt pCl'corrcrnm o ç::llIpO e

pet0ncins partidarias se tinham origim!clo lijo um gr"vii)simo erro, que, se ha de ser sll'cc,e.dido, nWnd(ill instalar proeesso Slllflrna- os fortes, chegando ató aos limites e eslirc­
grdnde numero dos niLllés que nos affli- pago por elle, tJ.t11bcm o ha de ser pO'r nós

. rio, eonduindo-se pela conclcmna,ç�"o á ILtorle. ram pi'csenc.iando os li';¡_b:tlltos.
,

gem, e todos tinham entendido que era todos, c o que, SUpp0I110S, dá algum di- Varias ('(lmrniss(¡!)s, enlTO dlas Ulilfj de se- O nosso lenenle Paiva Cóuce.iro tem :1COl,ll-

neo.:ssaria uma trcgu�l nacional. rcito a que eH.ia: qual'se queixe. nho!'<l8 e muilas inflIH�neias, pediram (lO gc- p:rllJi:1do sempre o gcnel'ill Martinez Campos.

oJlwn!lo p�lra todos com urn sorriso' tIoe-e c
I rCllnid3s-em cadcira-e b'ar�l'll-a para:l e um pOllCO angustiosa de Ycr.

daro 'Ille dizia: gondola que espera.va no limiar do hotel. I Alt!íll de que, tudo o que não era ella nos

---V('jam (FIl: Ó "erdade, eslou llcm melhor. � Par;vrer es!e I ri�te eSpeC!ô1í�tIl0 egla ra !lE , p:tl'ecia secundaria, tudo era deror:lçJo e q U:I­
(.: depois deliberadamente começou a an1hr, 111l1i!a, gente, como se agrupa sempre pa.ra Yel" Jro; (;Otr!O prcsenl¡menio (lc que cm ]m'H! a
crunbirmt, como antigamente a SI1:, �gura ele- passar a rainha e ll!fl.l dur.ia. de tow·islcs quaes- perderiamos era só d'clh, que n03 OCCi.lpaVa­
ganle c nobre; c nós s�rpreheHd¡Jos segui- qlle�.)� todos se jnclilw\'�I� sikneios:nrlcnlc.

I mos,
dos P?ns:!mcnío.s qllC: e�prim¡;),ou ¡nes­

lllllS (1 sulco da sua NllW:! Im1l1ca. Lma gondola negr.:, d um negro de lUlO, I ¡;¡ao das nWls Simples peqllen!l1:Js cousas qne
N'eslc mornenlo nos olhos de madame 'Ca- tOlDO s�.o, desde.as leis sur�ptllosias, t(�das I ihe accudia!n ao espirilo e .ás quacs o .som da

[harina, rccfj['llo-1He, da bo:), (llcgria c affl\- �!\ gondolag de Venez,L tendo n,'t exlreill:d;¡.- I sua YOZ, preslava urna p:1rllCohr sllandadc.
ctuúsa csper:!l1(':l, qnü lir'ilhou. tk os dois lradieionae� Gl.vallos marin!lOs, cm E tie lempos a tempos passava :JIg-um 'B-

-Oh � exclamou, Il1:1S é inaird como él cobre brilhante e alraz o grand(� doed negro, lho palacio veneziano qne não obstante fita-
nossa J't1inha estA esia manllà! de eGr!inas negra.!>; os gondoll:iros n'e3lc uni- vamos; ou ao yollar de algumas das ruas in-

Illfelizmente esta alegrla nfi.o doria du[u! fonl!lC que c:hei!>a, a oflcra. comica, �:¡s que é Bundac]:¡s e c1lci:¡s de sOml)!'êl, algnll1 mara­

E' mi1 Jos symptomas �I'csta docnç.;). o apre- obrig:ltorio aqui em ledas as cql1ip;¡gOIlS Je villlOSO e distincto Ilol'ison!.e, que 1';ipiJanwlI-
Yicrarn annuDciar que o jantar esla,:a'scr- sent:!l' assim lllclllOras illusori:ls. senhoras: CalrltSa e calça branc.a, tom cinta, te se feelw í'::¡: CII [.ll¡];l s, tOrI'es, sol () ouro, des-

,'ido, c enl3.o. yi pch primeira vez esta trisl.e· Na saia de ianLar a rainha não SQ sentou de I"eda awl muilo comprida e fluctuante. ::lppareeido:; de repellte .

.fOllSa que- :lgora se ¡lassava todos os dias: á mosa, n1J,S frCOll estendida. Ü seu log�.r era Sl�rn ¡¡H}� indicar o caminho a seguir, 01'- A rainha lol'llaya realmente a eS!:1t' qu:!si
dois crcaclos rn..-::¡rr(;.gados creste sen-jço es": sobre urn d'eslcs canapés Imperio; cujos bra.- ecnoll-se-llle-s apenas o desbar docemente c i :11e.gre, professando, de reslo, o principio, dl)
pecial, :1presCnlaram-se )1t:1i':l lerantar no seu ('os doirados representam cy:mes; e ali rcee- partimos, ao ac:aso, ao capric.l1O d'clles. Bem I

que é preciso sorrir sempre romo os deuses.
trwtcit a rainha que já não andara. Lia das mãos de mademoiselle Helena, ql1C a d('prc�sa nos perdemos nos yelhos bairros «Uma certa alegria eXlerior, dizia-me elia um

- Oh! ohrigada, mas pero-lhes CJne espe- servia com urna respeitosa solicitude, comidas mortos, no- silencio, 113 so:nbra das ca.sas fe- dicl, é uma <}lIcs¡iio d0 cOlwcnicllcia, como a

rem, dissl� cli;l, com uma Ião d(lce delieade- espeei:les, cm pequen¡�sima quantidade e em ciladas e rnys!.criosas (fue nos sOlJrce;:¡rreg:;¡,- toi/ctte: àe\'CI'nos isso :10 110SSO proximo c (I.

;�n, que recol'uei estaplJrase escripIa nos seus pequeníssimas c1Ja\'er.:J.s, como para uma bo- \'ari1 com a sua alLuta; 'ao longo d'estas ruas nós n�esmos, como de\'émos o :ll'ranjarll1os
jH'nsameIltos:-(/,vcrdadcira grande dame tem neca. ¡nnuudada?,. �YançaYan.}Qs. a peque�1inos im-I! para. no,s, t�rnarl1los o ¡nenos' (If�agradareis
(IS mesmas mallei/'{{.'; com es seus C/'cados do que Logo dl'pois do almoço parlimos em gon� pnlso� qLlasl Imperccptlvels, sem ruIdo, sobre pOSSlV!�! a \'ista.» Por entre os corlmados pre-
Dim os seus llOs/)cdes....... dola para o longo, indnterminado, tranquillo a agua estagnada, pesada e muda. 110S do docel, a rainha olbaytl. 1am];cm c pa-

Esperem tml JJocadinlto, sinto-me melhor e embalador passeio de todos os dias, Pela ,A rainha toda. branca na toilette c no ea- rocia interessar-se pek3 cousas improviStas
hoje de manhã e quero lentar [mdal' EÓ. I anii;��i escada de marmore, os mesmos dois bello, cSLendid�, com a sua graç.a sober-an:1, d'este lento passeio.

Lentamenle, priln_ciro; P?z-se d.c pé, direita I cro�'1.dos que se linh_aI�1 apr�sentado pela ma-¡ á sombra c�'eslo negro doed, entre as �t�as
'

oe (lll;], como ella nao J:wa ha\'w, mozes e nha. desceram a rall1:l'l SOl)!'C as SU[l3 mãos duas demOiselles de honncur, eslara exrpusila (Continúa.).
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unidade, energia, c essas qualidades, a

tris-I'
dudcira a noticia, são ele ordc:n la!, IHiC' tIO·-

\ ') o' J I

te cxperiencia já noi-o dcrnonstrou, só as dem abalar o credito d'i1(PL�!I,) c::;¡;dJeb�¡-
.as pode ter um gOH'l]10 exclusivamente par-¡

manto un:1I1cLÚ,), um dos p¡-i:n['iro� do mun-

,1id:1rio.. do, e lhI' !o3¿'1' a uma. medonha tll'I'I'OCilda.
Eis .a vantagem que vernos n'csta ru-itura I Consta mesmo, que este assump.o su re-

de treguas pcliiicas occasionnda pela aHill1de ! ]acinll;:>. COll1 os negocios da S·)¡tJo Alnmúu;¡

,que na questão da: dissolução do' parlame-ito I and }!o:nr;mn CÚ?Jij.!Cli1], (11W j.i :1:'und:tridl1 il

tomou o partido progrcssistfl. '. casa l]D!'in:_;.
-A imprensa e:.',ll':)l)gC\ra, notavelmrntc (Do nosso ccrresprnulente}

pf1rte da imprensa de I'a.is, cnntiuua a 1110-
i

�---'---.-.

.

[ 1 1 r. 1 ,"''I, �! '.p 01\
a

6Q ,,'ij � .'l ..:" ... """,-��, , .• '\\.

m estar-se GO!l.il':t O .( CC!'8�,) ue �'I"C PO\,Cin--1
.Jl. <l� .• ""7 � U� �!;C:iJ0Ji�V}J¡<�¡,

hro r��atiro" á Co::�r:an'¡;i� I�e;,l des �()..�:i'-l,],I.�S I Correram este anuo m.tli�o �n¡il1:.'¡lns os
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pri(]a iHllo CI!0m·l() rea!limenlo da.s pl'OLHic- [ÓZ .on.\"it' m:'.is rrna vez o sea verbo elnc;iIC'níe 1.I:m¡;n:;, po','oa,Jos do pbllias pl::oliC:ls. Do .

O P"cS!denle,
'1

i!l(les proprias, qne aqyi tem compl':u!O, if.tlC �}T �tS�I�.ICI() orador sa�_ro sr. drY,etli'o?;Ltnuel ¡'¡mdt;¡ da fil)l','sia parti;:¡nl SOllS divinos, feilos Joaquunj1}it�nw Nunes da Sl¡ca.

\'�ibl1 tres \'Cí::éS o (lilC custaram e rcn¡j<;- r-1O,�llt'[r;)., cOllego C;I!li1ul;:!' da S\.l de 1.:�)ri:¡. (IG esll'anila3 ilDl'monias -l:drez o CellO de (L tcnenLi')
ram gi'alldes (111ant�:1?,:-0ne.o cli\"�dc�!tJ( . 'r J�a muito q�lC não t:nl;alnos o p!'.lZe.r de todos os b�i.i05 tCI'l't)sires, rcpei'cü¡lndo-i;e
de ri p. ('. hwando L):uO�.l!¡H'a: �o [lindo h Q�"Jr �l�:;>' ex., fj"IJe, ,desuc .a Q!I:u·eSln:1. <le n'essD Edcn phani:t3'.ieo ...
i'P'SCl'\'(l, ilpesar de ler Sido mau ° anno de. lúe�, nao pfe[,;rl�'a H,C&ta Se Calh,c(]i'ill. I Dllag:ando, CX¡;ls:ada, �o longo dds �lh­
i80J.

'.
DI¡;-S� q:lC_ pregara em as l't'sLimlps dO-, met!:1s floridas, VaI6nli�:l oll\'iu uma voz cha-

E conl:nl1:1!1110 a nlCluifest:lr o sru p;ril1 de mll1gas �c At1\"el�lo. m:tn¡]o pelo seu nome. Vol!ou-sJ e dt'parou
nl'OSD,eridadc, di� l)(j[' fim.-Que 11ocle;n 01'- ¡(Do no.�so C01T,n;'llO:ldo:!e). .-

i r com o ¡,octa. F li d F1 .1 d 1 d rd
>

.narmsar-se á \'onlade com¡J:1.nhias e!l'� Pori,u- - ...----_:__ -\/"ll1 ¡'l'll!" (jon" ') 11 J, (l',�(\ cII' 10-
jO 1:1 e' allurcs e o üS ,iS qüa I a (te:.;,

<) .

§ -'�"
li I "",r

,t; , l I ,j" l. '.v (,I all,l, IS,A, L,. 1 ¡ 1
.

¡ ¡- 11 '

'1 "( ':l"
.

W"!lll un . ,.�"., '.¡"".2>�".�":8. � 1(11 '.';" In�,,'lI 1 l' c' 1111n)O er)) )31'1'" ZIPI'O eS["I'IO lO la G"
ga, para explOrar 0 ncgocIO (�COrtlça, (�ue m_J_�,1, ._ ....;:--� "'_ ....... _,,,u.t,-'-I../

manl1o- tW a !lÚO, som qile ella oppoze:'lse a r'" ,",' ':',' ,; : Q ",' n' 1 ',,'"
Jlenhu:-ila poderá v:ru lonc;o tempo sem lular No dia :3 d�) C(li'�'ente r.ncz, í.el'(� jngar na menor rcsl::;t\'ncia; ha Hl.uil0 que te espero ,CII? ondul,lda p/ra U!��ldo�, arLO ue .feu?,
COin a 1101'30 �er(1çJo dos BtJcllTI:111. egl'e,ia nU(,lc!li.?L cresla fi'egue;�ja, a ícsla d'al-- n'c:;!;¡ ilha 50Iil(\!"!:l. onde as OI'\'oroS' semprc sl,o!'1:men!od COmplejO de ,01'l'ngens e qu�nqLl:-
",

.. '.

d" J -

Il" .

I I 'J'
.

¡ , ilcn�s iu o '101' 11/'c(,os scm coml)c!enCla.liom scr�t qne o SL' rnlllIStt"O a l<tZeIwa m.t,3 Wle �tl!llla ¡Wente se lem ,ello (·on',nc- rel'r'.tS, S)",l! jO ¡:i::rn ;1 éiL'rna csper;mp, onue II A.' .', ro,_.( ,', ;1 . /' d,"
!

d A I,,,
Yissc, como esl30 coUcc\,;1.das as �'1r()[)I'¡eJa- 'i i'¡ '>! Q 1\- ,

,¡i'-ll> 'Il" ,. , ,. ""1" Ll:l,eS[I,t!sStlllos"eplo,.e clJCla 6":u..>ldl1
L !11ClÔ'an[10 a,:; (1111¡as lOS nossos llniH 0",.1,11 :);1])-1 a:_. .1" ...,5, ::iJillj):'e \lCOSa:-i. ref,Iesel,2d, um

I C 11 I) d 11� 1" 1 co p'1nl'1'la q' > lodos ()' I 1
' .

I fr'
. .-. . 1'"

• •

. . fes e as(ellÔ Jranco 1)or alaca o e a rela, ,o.Les e eSla POI erosa " m" "lIe s ):.1.{.0 It !lDll.e II?u\"eT o .llCI�, SCl'l1lLlO e prOCiS- I eLc.rno
anw¡· ... 1:, s o Jlle�l l�niCo ancelO, o mCII I

" ,
-

:moos vae POllt]O alem C!<t fW'llcira os sellS s�o ao cl'H'1I1eliO.l\o domIngo lamlJelYI home I uniCO p.ellsamen!o ... He! {H' ¡fl'-¡C <1S (slI'O- ------

¡:Hormes I'C11(1['1.1onios, c bom será tambrm omcio lllis.!\a, �cnnã.o e proclssão ;.10 IlleSmO phI'S lIe Gum cOmpO::iklS 1':.1.1'3. 1i só, e que de

.
IHI,."r;.',TJ1..1 ! I 1:., /1.' º iTtl'\I, f�.�' f,'l uti,.E� .

q�10 o goyerno ponl,a cobia á rili.1ncira desl�a- ccmiterje. Assisliram él, psías ccrimonias os ninS!lem m,tis serao omidas ... Iniciar-te-hei
I {JI�L ,dJ. � �_ � lA

�
LJradamonte escancblos:l, porqL1e ef:tes poclc- reIS. padre�, Alcxand:'e João do Nasc.imên!o, .na ext;¡tic,l fclicidade dos amôres p.radisi::t- . ;¡

rosos indusLrlacs _estão eXJJlorando o nosso prior emcommendado em S. Lourenço (I'Al- cos ... Ver�ts reaJis;¡d;¡s as chiwcras qlle 001'- LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.° ANDAB

poro e o n03SO palZ. ¡naneil, José da Piedad\.) Caracol, prior colla: holcteiam, como il'ri(lIlietas plwlcnas, cla lua
-Consta �l1C se acli\':nll 3S n�goci�ções: do cm S. ClemeJlt.e da villa de Loulé, Jofw ardea phanLasia ...

para os trr.tadQs de como:ercio com a ILalia I Alres da COS�.ó1, <ljudador da mesma fregl1o- Yalentioa escutam o, cnlcY;Hla. Expcri­
e com a Russia; [nemos sinceros ,"olos, para I zia de S. Clemente e Carlos Cltl'islovão Ge- montava uma commoção pro¡'nndall1ente cne­

f¡UC ess.as rl(\goci�H.i�CS sejam cor�a�bs �o me-¡ flL1_eZ .Pere!ra. ocneG.cindo da �é de Faro. _0 hrian:c, ::Ité ali mnc t scntitla.
],lOf cx:to, porque e do' �cscmOlVlmClJlO cbs. pl'lmcll'o d es{es s�cCt'dotcs pregou o scnnao ° poeta c:1lon-1sc, prcillku-a no'S bl';�\?s,
nossas rcbç'õcs commCl'c!a.cs, que em gran�e no sabbado á nolle, o segundo pregou no e peilctrou c�om P!la cm um bosque sOIlllmo,
parle depende a nossa regenl�rn�.ão ccon0111I- domingo á fes!.a. Ambos souberam discursar que dI SCf�U sobre elles o �cu ltscrelo manto

ca. magnificamente. A concol'rencia de nois roi ele folhhgcm, emc¡lIanlo avesilas imisi\'cis,
-Não é só entro nós, que se c(Jmmetlern poue�l. A mesa pouco junlou. O recehedor agil:ll1c1o amorosamente as azas, gorgea\'am -----------------------------------------------------------------------------�;;:------------------

os gl'<lI1l1cs ronbo£, e que os grandes e pe- d'esta conrr�H.ia sr, Antonio Ah'es da Costa, npaixonadas c:1nçõcs...... ..Ai �� Ij}f\[�,AlOqucnos [unccionarios se macalam e se dcs- parece que não continu��rá �ccl1pando lal car- * V
honral-ll, com as irrcgularidades praticadas no go, p'0I'<¡llC n:lo .JImIa (�lJlhe�l'o par;], a clespe- O r0103io batia uez horas, quando Valen-

dcsclnrenho da sua missão. . Iza. IamlJcm se cHe dena? cntao adeas festa tiDa dCSpllrtou, PiiOSPIlOROS DE PAU, 1." QUALIDADE

Segllndo as Imis impor!antc� folhas ele d'aLnas.
.,

1

-'

_

Sentou-se na cama, abrin os olhos e fitou I 3, l.»®(� l"éis cada gÃ"o�a

Lon:lrcs, parcce que se dcscolmram gr�n- -De L!SIIOa regressou a esta pO\'oaç�w at1entamcnte tudo que a rodeaya. ��CS{'Gn�o cm gr'audes IWi)�ÕeS
des c O"l'aycs il'l'cO"nl:ll'irladcs no Ddnco de 1n- onele se �Icha hospedado em casa de !'eu 110, Dopoi�. ('01111'1('( ltllf'ute <1l'ordac1a. soltou "\' venda li;; (�st:1J¡d('eimcl1ío lIe m(';'t'.í'",_b i')

'1 A'])' S'
..

1 1glai.err�, e flue cm virlude d'elh? ler{t el? sel' o nOS30 a!l11go ,,0;1,0
.

nlonlo ¡aptlsta
.

C({ilCl- um SW"P'TO ('Ill <Jlln la lo, ,\ a sua :1 ma, es- '\ de )\1,\;·.,01'L ;' [I¡UGUES C,nTlLA.
l'cmo\'ido todo o j:csso(ll �llpenot' da dll'cc-j ra: �nanul'nsc:1e 1.n t:�ass,c da 1." C¡�'GIlns� condeLl o rosto entre as mão" c chorou...

I J:au)'O be &. cf.r,aNcixo
r,Yí.o do banco. As 11'l'eguldl'Ldadcs, a ser ver- cnpçao llyc1raullca, com sede na Capl{dJ. O Lagl'imas piedosas, (Ille acornpênhavam ao i./ .

. •. il , . .

l' 1
.

I I ". ¡ ,

nosso :.<1\1:2° \(·m ��o:��¡¡' ,j:J U!iIS dl' !U'll�a. tumule o qlli'¡"iJ() souuo n: sicuo. o uoce
"

'
.. , .... i'" 1" I' ;lj" """ ¡", ,-:\;. 1'10"'0 ("'('

1
•• 1, 'Z urn d.: (, .. ··,1,1( "iL, o :111'em �o¡;l!",n"LL l, s,J,t " ,l0,J L _<Illi,,,,). I " , ¡,." 1,,1.1 , I. I u.a, lUdl'¡), li,; .I -

�

('Tlu 'I' ""',¡ 1'(,¡·,'·{':;;"1{.!"¡·{dl¡',n) (f'IL"'" ""¡"l Sl'I'i')n.� 'lfIU··"",('i(!O ressuscitasses .» ! -,,'do._. v/. ,:_¡, ..utl v r : j' ,"")\!,',"l\.., "d ..... (t {"�O •• , .. _ ..... : 1 '''- .. _. (�.J..._\,

____,�_---_-- ;;)ipiln'(.'�'il,I(J-I;iU lnc;:¡rlltlrpÍlo:;:'ado cm lll ll

d '("81:(;(, (;ji iEOt! ios lllU.t¡ t l iil ¡l()�:., Je (¡tIC é COUi­

p():;i�¡ :l ullll<'dn da \!d:t...
'l'ristc ("]Jt 1'11;:;;1, fez Ilf'glip,{'nt!'l1wntc a sua

I
toilcüe dr ¡Ji::llki, O lec:ina!ldu-�;c no chaise-
1 I' J' I' •

;\'1\) .. 1:<1 f¡ile :<" l\:C'1I1l� ci
ô

I Ui;]7!i' (,() unuu.«, {jii l'('im:iIlt.'crü pur mm.o

;�l)í�"r{���':-:iUC:I:td ahl'tt,,;'.'�i' ! i¡11UP(J. :lil,�tr�'¡:'I:L
A� i.i:ln- (¡i;O em ,,[})1:'Oi \"1'./ __ 1"!1' cue ncnsas 1}J:,,1.', (:lk1 11'']'11'''''1[0'1j •• J.: vl ,1 .. < .:J} 1.1 •• f. 'I.{ � L C)Lll l

Fnnx .
.l.�·;üES ('O:';T.�. com llli'ig'lIicp, o marido. ao entrar Ha sali-

Ai CO'jd;:·SSCl eL; Bofill. uha, ildl;;¡rad� d'élilllefL; nUilllUG mclancho­
l.ca.

o PIWPRIET,\RIO,
Lu£Z Augusto Brandão.

3-HUA DOS CAPELLl!)'l'.AS-i)

I\Feste hotel, um dos bem acreditados
da Cé:lpital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :trooo réis por dia, um. bom
trJ.tamento c quartos C0111 o maior asseio.



TYPOGRAPHIA

Dó. ti face e fi tojo o.co;·po uniu delicada lu-an-
,

cura, ;<:in deixer o meuor pig'nILI; tira M 8al'd�lH, ¡

Wl¡}OU!';, LlldJull¡a� e �'nC''¡Jl'C os �jg!l:l.el'l UM liexi­

ga�. Cada Ü'��('.{) 115200 réia ,

Hbii:ette-se pdo (:,OlT�i0 a qUl'm enviar a sua

importuncis eiu vnlle tIo corrr-io, a Y!llloel Pinto
:A'�(;Htt i1'O, Rl..Úl flu. ItfH:rt} n. iJ �OH _. I.AlSI30A..

___ ""","__ __ VCW];:¡,s nas lli.r�¡:\t:l� cccdições que a rrJe'l'id3 companhia. Depositœ {!10 .1Mi�rA, l..ll�,
{'i '*" ffH''''f'i It''t1A' t".� 1f'\\¡¡�W"lf'}� III f"� Bi. S

.. ; Ameixial, Bcliqueirse, Paderno 8 Salir,
�� Ió", !'\�. � <;;,. ?._,. � " � il li ��. r-f. �� �l � � Æ\. ¡,
f'i V

�

� ��� ��\; .'�J � U:JLMij i��lr..t��� -� •.>:::-

A '���,�l 11,";) )!(',i' �lg-'IŒ t"nipO di, Õ)llIplI\3t1o AN,
�; U,U:PlJ!<,t,¡{]I! �� enn�m tut!u l!i� !'OWll'¡;'¡ Vinagre, a»e-¡�, 19uad,ên�, farifihat, tMUtl.' f.t,.t�, Fll'ma) pét�lr....ê, tf!\1::"-", ,��hwrtl!lll

'

(queUr¡\',lUô'us) "IW(\� qu!,) n�'}'i111 muito �!Ü¡¡;u. I e o'bra d em,rel�.
•

'

h;x�o nA. CH:!..!.. 1¡}800 t:iíJS

1 ..ale.�

J�:.;ua!mcllt� �!l r{'m�tt� pelo correio It. qU(>H! en lijt-:-BP'CABliS � DD Of' iS
;:;;,;",¡�):�",¡",

..

n:�: �m •• "�
-',,,,, «a"'1 Il'erl'llgemtil, ll1�;¡¡¡��U�:"N� i'fl:�::':, hNI�&!J, .,j<i ..�,�3rwf:1 §'Hll@ MlüUlii¡rO I perflHiuzrl&�, 'luin�unheria�, bIj8u��rla�" mtt�'��r' �m

IIf£n�,�di��UIOS .,ara eJ.lá �� caré e Qutrol1 8rUgfj� de no"ldad�ó
Rila <lll ROla, D,o 2{)ô,-LIí;H(lA. (Etpeaalidade elft chá, café e âlJJcda:�)

Pablo Garcia Delgado, com treDS dB alu- _, ttl, � /Ji
:(::ner 8 diligencias pD.ra o c-aminho de fnlTo e � _u.hi'}t Q V LKJ..
� �llr'l'7 fO_'l'.,(l" " .. '!l''''�Y' ,.",'� ri)� pl'-' ,,,-- 't'\"'.'5" R,IT,11Í DA CO'r"(.�I�_,-rç "·0,J. ., ", .d.t.ut.llJ "" � L"'¡J(.d �h') tI, 1; I \','Cl ,,'

-

L '). � _ _. __ ,_
�

l;mte km1!O!i: c.an'l)¡i p�l":\ condnq:ão de m;¡- LO-crI..JÉ
bs, pdr,:;; tod� a par¡'_¿ da provincia e ¡1ua�s- _-=.=-

qu�<! earrCI03, Partir,ina a03 seus 3iiligos e freguezes qu,e
"" 1, 1 1

,r
.

bI' '"

t.ncarI�ega-M) (Je iJesp:lcn-ll' eIH'-On1:Ei{'TIú::"S

I
af�ab;\ dt} ah,nr O sen e��a £ ecm'le,nto oB.m�r-para (ft�a;quer pa¡l�, c�a.ria� onde CIlcontr<lrfl nm c()J�pleto a v-a:na-

I do so dido
.

de generos de ¡:rimeir20, finalidade,
lacs como: ass.near, m:mtelga, farmha, gene­
br-?, co&,'113.C, licorcéI e, divcfSOB artigos de, tpin­
quilberias, que vcna€\ por pre{o.'\ redütlGM.

FÁBurCA. DA

tompanhis Nacional (le á�hoSI}lHH;�§
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

coado c por pre�o scm competcncia.
DEPOSIT ...\Rro

JULIO [",IAnQUES DA SILVA
r", ".¡, j-' nuns l'A C:11 ,., 7 (. l nnorosj, '_L·':�L· .J.:i.::.. .. i!¿ J���J r L_J �,..:.1, El. .hÜ.I.-t 1. .:J

LISBOA

l'�):,.LA.I)A SI'·Yl1:1(111� ..A.) curu pnnupta e ra­

C.:"'::-l; dB t:ldêi� �t.;) líl(;l�'f.'t�u;) de polle: us iH1Fií'l­
F 'U:, ¡¡utillU"', L,.r!.n:bu�, eO!tljehft,q� d ardos, her­

l-L::-'} IdlJJ'aí l,<,r;�lo) é·arda;:; e fGr·i,l,�ô �DtÍga:.,.

POR CIMA DA dRCAD.J. DA PRAÇA. ILOUI..lJ!; I
Pe,I�m:¡guj�e�{, ;t¡¡,bel"'t() e oplima- 'Imen!e servido esle :\ntigo e .acreditad'¡ssimo

t's!abeiecimünlo, OlHk torios os sen� fn��nc-!
, "

zes conliml3.ráo a CIlContru, a p�r do, !'llre-
-mo aceiQ dos quarlo.'\, um m�p:nifieo 3t'1',i�o
de mesa {l � m:nima modiciJõ.de ds preçœ. I
---------�---�-_.-,-,-.� ,I

PRAÇA, 28-,-LOULÉ
r;-iTE hotel l'ecn;tern<'tlt� mentado, e�t..\ na�

�,� (,{)tHl;�õe;¡ de fl�l'v'ir bem tod"i! 0:\ ll<!:U>l ÍTe- ,

b'ne-r.�8.
'rr.mhern I!� enCfil'¡'()g-a de jRnt¡¡re�, l-tmch$, f(!lias, qUt'r n-o hotel, quer em qualquer !litio qne ,

lhe Mjlo detl1rminado.
:r�(le 1\ protecçJl.o do 1'000p6'i-fu&l publico o ¡¡.eu

yropri$tbtrÍo

CO�I AH1íAZEJ'rf DE CEREAES E ESPARTO
NO LAIWO DE S, FRA1,CISCO

LOULÉ

üjjAItTICIPA !'lOS seus �Iltigo� e nllnWr()�O,� {rc­

r- VII�ZCS (lue ;'lcnbe, de sortir OB seils nrmazellR

('Olli' os R"gl;¡ntos g€nero�:-fl:t'\"f1, cevadll, milhn,
tl'igo, f<':ijño, gr'¡{o 'de bic�, ffll'inhn, fflrcllo,c"pIH'­
to, Gte" tudo pOl' pl'eço� convldatiyo8.

----------------------------

E
lJma HlOrada de c.aEê1S terreas r.om quinl;)l,

\'arai1da c poço, situadas na rua da L�i'ang!3i-
1'a, d'esla villa.

Qnüm pretender dil'ija,-se aD. EugomiaNo­
Lre da Sill'a, sua propriel.aria.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

JYLEJY.I:ORIA
DE

'SANTOS 9,EIRIO & C:�
L:ra;eO,.A

UNICOS vendedores da machina Hemoria, que é, sem eragero,
a. melhor machina, mai8"perf�i!a e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Yac}¡inas para sapateiro, alfaiate e faler meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ens-ino e concerto gratis,
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta 08 respectivos catlialogos.

DO

lOULETAtl0

:E�( ábe.fe�,f.me,-¡¡_t� e armaaeæ de? f�4en{]a¡ de I;¡, linho" al¡od� " ssda
LEITOS DE FERRO E l.�V"TORIOS

A.GIIMVIADA

LOMPANHIA DDS TABALO� DE PORTUGAl
:N"OB OON"OEL::a::OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

Esta typogrnphia, que acaba de se installer
n'estu villa, ,est.\' montada -CIll condições de sa­

tisfazer a todas IIS encommendus tiles como: pro­
curações/ ordens e mandados de pagamento, at­
testudos, autoações, recibos, quitaçõea de foros
participaçõea de casamento, enveloppes e pape
timbrados, e todos 01,\ impressos para repartiçõea
publicas, etc.

OAR'l'UXS ns VlliIU :1;;11 llllA,lICO

100-400 réls, fíO-240, 2õ.J...lGO
CAu'l'lo :p:¡¡: LUTO

n¡.� 'I -100-500 réls, tiO-300, 25-200
Iii.Q ,-100-GOO réis, 50-BbO, 25-250
ii.s $--100-700 réia, 50-400, ;¿5-300
fi." <.l-lOO-800 réis, W-4ÜO, 25-�[¡0

-�-

Garante-se o bom cartão, a pl'omptidh il Il

nitides, por isso qua esta oificilllol. tem boas laiA-

,cliill� • tIro novo,
'

co,.r i\�II! tE s¡�mIGS

TAtiUS
ruND.Â.D... :It{ hU

S."'I¡¡.Â&II A••IiTSA

it 1�S�lt.bm4Me Uaita4a
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S£GUHOS rf(RRESTHES
e"ntr� fO�fI ('a�ulll ou íH,.,cedido tle n.i., er .Jtpl..
aio de g1\21, fiobu rn!l'tt>l!l, propri.¿ld� • (j¡;�b ..
leeimel'lto�, em tod" (') foiM, e

A'TTENCÁO
>

, GTªld� � ttJlpl.lo: �M1i�o ttl

O(fmD.3 .E �1Jlf.l:AS
d� t.�(fr! O� g_::t!t!�

PABLO GATICIA DELGADO, elim ell!¡be ..

lccirncnto de fnund(j5 de algodão, linhfJ, 5e­

da, e lã, partie-ira a todos C'l5 uns freguczt'l
e ltO publico CIn geral. qué acaba de recebtr

f um bonito o variado �orljdo de fa%l;nda� rro­
priM para (I estação de imerno tanto para It-
nbOr<l3 como para c3.BJhciro�: '

Consia de 5ctiD3-ri,ches-e3coc(,ze�, ireFits,
e,hitas finag, prim�'ícra.s, l�g e �cdas pard les­
'tldM. tudo da ullll'na nOTldade.
¡ . C;semiras, chevio�es, mcllon5 e ric.otilho5
�
paía falo13 d'homem, fazel)da�. Jisa5 para ca­

pas de sf'nhora e ca�t(Jrinag para lel!lid(')�, dii
cuj:o artigo compron um grande sa.ldo qUQ

,
vende por preços sem competencia!

I Lenços de 8eda em tod-as as córell, lençM
de cach-nez de lã, em toaos Og tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanholl @

qllalidades, qne vende por pref.Gg elcet;siu­
mente bar�tos.

Pede que ";gitcIn o Mil estabelecimento si­
toado na. ma de S. Seb;\s1ião, n." 68, 7(J,
,�, 74, � Largo da Barbê.c.aro, tO • {�.

GUIA,
OO�

e�RP�� AD�UNI�TR.ATIVO�
CONTlumo o D1!:CJtETO

DE {) DE A.GOSTO DE i892

QUA APPIWVOU

.Ai.. Ref@rma Admin!stl"ativa
E TODAS

A5 alteraçu€¡; que tem wffrido o Codigo
Administrativo de 1886, desde;¡ Bua publi­
cação a.té ao pl'egen�e, dispostas pela ordem
dos arligos do mesmo colligo.

Publicação utiI a todos. os p residentes, yes

read ores e secretarios das tamaras munici­
paes, adminislradol'€s de conccIho, mcmbro­
das commissõcs dislrictaes, das juntas de pa­
rocIlia c em geral a todas as pessoas que tra­
tem de .negocios administrativos.

PREÇO �OO IlEIS

Pedidos ao edictor A, J. R-odrig1.les
RUA Luz SORIAriO, 100, LO

------

SENOVA 'MERCEARIA
I)E

FAZr:�l.JAI'J, 1ÆODA� E CO�lf!':CÇÚJ,S
�iERCEARIAf3

'\-h�ho§ 'h1(\l� dt> Podo e � l'lf!le!:r�

ge!lliN�t�, eo�rM,e ('I Utol�e9

QUlNQUILHERIA:3
J>a"'l()� d, ,,,ja e crina rara p�ltira,

BOM SORTIMENTO DE GRA VATA�

COI,L,UI1ŒúS 11 POllŒOS DJJ I'lOl'tUCBA

N. elltabelecimento

llc13"dr� J. rt �aftle3
LOffi.l

---_--

VI
ESTE novo 1:) excollente 'Vapor, dn carrcirn. officird e::tre Lisu?a, Si?c�. e portos do idgarvc,

Silt) de Lisboa impreterivelmente (sa1\'0 caso de força malOr) nos dms 1 e 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias Õ e 20, para sair em 6 (' :21.

GOMES IV

ESTE j,{ C'onhec!Jo Yapor Rcaba de immgurai' a sua carreira entre os portos do AlgllI've, Lis­

Loa e Farto, fnzendo duas "iagens quinzenaes.
Os sr�. carregadores seriio R\'isados com l'lntecedencia dos, dias em que rec-cbe carga., São ex­

cellcnte15 fiS acommodfl�õcs de 1.' G 2 .. �'[lmarns d'estes magmficos Vtlpores, e o C(¡llyeZ (¡florece nos

¡nUl81\O'oir(ls de 3.a clHs�e c',mmoclidad(� relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
P�]';Ç(:s DAS PASSAGENS rAl�A LI8BOA:-1.' claSEe, 4¢$OOO réis; 2." classe, 3�OOO l'éis; 3.' clas-

se, 2rJ'OOO r�is.

Jutio Pel'ei1'a d'Almeida.


